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O G-Smart - Instituto de Lín-
guas & Formação Profissional (Skills 
uP) inicia o seu funcionamento no 
mês de novembro, nas instalações da 
sede da Junta de Freguesia.

Este Instituto encontra-se em 
atividade em Figueiró dos Vinhos, 
Freixianda, Leiria (Pousos) e Louriçal 
(Academia Feel).  

Embora seja um Instituto de 
Línguas essencialmente vocaciona-
do para o Ensino de Inglês e Línguas 
Estrangeiras, é também um Centro 
de Explicações, Centro de Forma-
ção Profissional (através de Formação 
Certificada, em parceria com outras 
entidades certificadas de formação). 
Neste momento, já com alguns meses 
de existência, estabeleceu contactos 
com o Ministério de Educação e Bri-
tish Council, no sentido de certificar 
os seus cursos anuais de ensino e a pre-
paração dos alunos para os exames de 
Inglês. 

Cursos e Ensino

Os cursos do Instituto de Lín-
guas estão organizados por ano de 
escolaridade (Kids, Juniors, Teens) e 
ajustados à faixa etária dos alunos. Os 
grupos estão organizados de forma a 
receber apenas 6 alunos, uma vez que 
é o número considerado adequado 
para o desenvolvimento das diferentes 
competências de aprendizagem. 

Através do protocolo estabele-
cido com a União das Freguesias de 
Monte Redondo e Carreira, já no de-
correr deste ano letivo, irão funcionar 
aulas de Inglês para os alunos do 1.º 
Ciclo, 2.º e 3.º Ciclo das escolas per-

tencentes à Freguesia. Para além desta 
resposta, aceitam-se, ainda, inscrições 
para os grupos de adultos: Iniciação e 
Continuação. 

As aulas de qualquer um dos 
grupos irão funcionar numa sala ce-
dida pelo executivo da União das Fre-
guesias, em Monte Redondo. 

Caso esteja interessado em 
inscrever-se ou em inscrever o seu 
educando, bem como em conhe-
cer o projeto, poderá contactar o 
Professor Paulo Ferreira, através 
do número 932 428 450.

Ana Carla Gomes

Loja de Artigos Religiosos Tel /Fax 244 825 847

São Romão 913 663 119Tlm 962 900 546

www.funeraria-domingues.comfunerariadomingues@gmail.com

Leiria

Tlm 967 033 542 963 261 485 Fax 244 613 315

Souto da Carpalhosa



D
EC

O

Dia Mundial da Poupança
Novos (velhos) desafios 

No passado dia 31 de outubro 
celebrou-se o Dia Mundial da Pou-
pança. Posto isto é importante saber se 
AINDA É NECESSÁRIO POUPAR 
(?) “Sim, é POSSÍVEL e NECESSÁ-
RIO” – afirma Natália Nunes, coor-
denadora do Gabinete de Apoio ao 
Sobre-endividado da DECO, GAS. 

A taxa de poupança, ou seja, a 
parte do rendimento disponível que as 
famílias não usam em consumo, ainda 
permanece em níveis historicamente 
baixos.

De uma forma geral, as famílias 
portuguesas já recuperaram rendimen-
to disponível em 2017, quer tenha sido 
através da reversão do corte salarial da 
função pública, quer do aumento do 
salário mínimo e até mesma pela re-
dução da sobretaxa.

Os comportamentos de pou-
pança visam não só a acumulação de 
dinheiro, mas definem-se como os ali-
cerces para uma estabilidade financei-
ra. Permitem, também, enfrentar im-
previstos e assegurar a independência 

financeira e o bem-estar emocional fa-
miliar. Assim, definir metas para a pou-
pança no orçamento mensal tem de 
ser uma prioridade de todas as famílias. 

Todavia, as solicitações 
da sociedade de consumo de 
hoje são ameaças aos com-
portamentos de poupança a 
adotar pelos consumidores. 
Refira-se, por exemplo, a pu-
blicidade que contribui para 
atos de consumo impulsivos, 
promovidos através da valori-
zação de status, do materialis-
mo e de estereótipos, que têm 
facilitado o crescimento do 
endividamento em detrimen-
to da poupança. 

É efetivamente ne-
cessário poupar? 

É fundamental! Para 
precaver situações de dimi-
nuição de rendimentos pro-
vocadas pelas alterações do 
mercado de trabalho e para 

acautelar os efeitos que novos 
riscos têm na saúde financei-
ra das famílias. Salientamos as 
quebras acentuadas do ren-
dimento com a reforma e o 
aumento das despesas com a 
saúde e o bem-estar. Aconse-
lhamos, pois, que as famílias 
constituam poupanças a pen-
sar nos imprevistos e também 
no seu futuro. 

 Gerir, economizar e 
poupar devem ser as palavras 
de ordem. “Temos que as-
sumir o controlo das nossas 
despesas no nosso orçamen-
to familiar” – reforça Natália 
Nunes. “Distinguir o que são 
desejos e necessidades, definir 
prioridades, identificar as des-
pesas indispensáveis e aquelas 

que se podem reduzir. Enfim, 
repensar as nossas opções de 
consumo” 

Consulte os dados esta-
tísticos e saiba mais em www.
gasdeco.net
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Numa parceria entre o Grupo Alegre e 
Unido da Bajouca e o Colégio Dr. Luís 
Pereira da Costa, e com o apoio do Jornal 
de Leiria, foi realizado o Corta-Mato Es-
colar, no espaço envolvente do Campo das 
Pedras da Bajouca, contando com a partici-
pação de 550 alunos. O objetivo foi a pro-

moção de um estilo de vida saudável, que 
inclua hábitos de atividade física regular, na 
comunidade educativa, sendo a participa-
ção, neste evento, fortemente valorizada na 
avaliação da disciplina de Educação Física. 
Cada aluno realizou uma prova de meio-
-fundo onde a distância foi adaptada ao seu 

escalão etário/sexo. Os alunos classificados 
em primeiro, segundo e terceiro lugares fo-
ram premiados com uma medalha. 

Foi, também, realizada a “Caminhada Sau-
dável”, no final das provas, na qual marca-
ram presença encarregados de educação, 
professores e funcionários do colégio, ma-
nifestando, no final, o seu agrado. A esta 
ação associou-se uma campanha solidária 
de recolha de toalhas para os Bombeiros 
Voluntários de Vieira de Leiria. 
É importante referir o valor desta inte-
ração entre as duas instituições – GAU e 
CDLPC, parceria que permite ao colégio 
reforçar o seu papel de integração na co-
munidade.
Cristina Carvalho, coordenadora do De-
partamento de Expressões e Artes, realça “a 
participação ativa dos  professores, não só 
no acompanhamento dos alunos, como na 
caminhada”.
Mónica Gama

Corta-Mato apela à SOLIDARIEDADE
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Que susto!
O Halloween chegou à AAAF e à CAF!
A primeira noite de novembro traz consigo lendas e histórias típi-
cas da “Noite das Bruxas” ou “Halloween”. O Halloween é uma 
data especialmente comemorada nos Estados Unidos da América à 
qual Portugal recentemente aderiu, incorporando algumas das tra-
dições americanas na sua própria celebração do “Dia das Bruxas”. 
Nos E.U.A. o cariz religioso da data foi dissipando-se com o passar 
do tempo, estando esta atualmente ligada a momentos de brinca-
deira e disfarce. Sendo assim, o Halloween, nos E.U.A., é celebra-
do pelos cidadãos, e em especial pelas crianças, através de disfarces, 
através do “Doce ou Travessura” - atividade em que as crianças 
na noite de 31 de outubro para 1 de novembro pedem aos seus 
vizinhos doces (tradição semelhante ao “Pão por Deus” ou “Boli-
nho” em Portugal), e através das típicas e assustadores abóboras que 
geralmente são colocadas à porta das casas.
E porque o que é assustador também pode ser divertido os me-
ninos e meninas das AAAF e da CAF de Monte Redondo e da 
Carreira elaboraram vários trabalhos maravilhosos alusivos à época. 
Que susto!
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Vivência de tradições na Casa da Criança
No dia 31 de Outubro, 

véspera Dia de Todos os San-
tos, em Portugal, as crianças 
juntam-se em pequenos gru-
pos e vão de porta em porta 
com os seus saquinhos pedir 
o “Pão por Deus” (ou o Bo-

linho). Os bolinhos típicos 
confecionados para este dia 
são à base de farinha, batata e 
frutos secos.

Na Casa da Criança 
promovemos a vivência des-
tas tradições, hábitos e costu-

mes que permitem ás crianças 
conhecer as características da 
sua e de outras comunidades 
facilitando o desenvolvimento 
de atitudes de respeito e com-
preensão das várias culturas e 
face à diversidade em geral.

Assim, para o Dia das 
Bruxas, elaborámos diversos 
artefactos alusivos ao even-
to: fantasmas, aranhas, cha-
péus de bruxa, vampiros,… 
com que enfeitamos a nossa 
escola.

Com a preciosa cola-
boração dos Pais organizá-
mos uma criativa exposição 
de abóboras e convidámos as 

crianças e respetivas Educa-
doras/Professoras do Centro 
Escolar de Monte Redondo, 
para a visitar.

Para assinalar a tradição 
do “Dia do Bolinho” fizemos 
Broas Doces e fomos pedir o 
Bolinho à Junta de Freguesia 

de Monte Redondo, ao Cen-
tro de Dia Nossa Senhora Da 
Piedade, e aos simpáticos lojis-
tas de Monte Redondo.

Consideramos a vivência destas tradições fun-

damental para que as crianças as possam conhecer e se 

apropriem do património cultural familiar e cultural da 

sociedade em que estão inseridas..

Estas atividades promovem, igualmente, a salutar 

interação entre a Casa da Criança (e crianças que a fre-

quentam) com a restante comunidade (Junta de Freguesia, 

comércio local, Centro de Dia, a Padaria “Ritus do Pão”, 

Centro Escolar de Monte Redondo,…).

Casa da Criança Maria Rita Patrocínio Costa
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Joaquim Teixeira e João Gomes na Baja 500 
Portalegre - 3.º lugar no Grupo UMM
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A equipa Team UMM Ser-
vireboques participou na 
Baja 500 Portalegre nos 
dias 27 e 28 de outubro de 
2017 em Portalegre, tendo 
ficado classificada em 3.º 
lugar no Grupo UMM e 
em 10.º lugar na Categoria 
T8, na classificação geral.
 «Devido à seca que tem 
assolado o nosso país, 
o terreno estava mui-
to duro e o percurso 
tornou-se bastante mais 
difícil, o que fez com 
que a prova fosse extre-
mamente dura e com-
plicada, mas, ao mes-
mo tempo desafiante», 
segundo Joaquim Teixeira, 
piloto do UMM.
 	 O carro sofreu 
vários danos no decorrer 
da prova, o que obrigou a 
várias paragens para repa-
rações, mas com o apoio 
incondicional do staff e do 
mecânico Mário João, a 
equipa conseguiu superar 
os contratempos que foram 
surgindo.
 	 Este ano, Joaquim 

Teixeira contou com João 
Gomes, que teve a sua pri-
meira experiência como 
navegador. O seu papel 
foi muito importante, vis-
to que um trabalho con-
junto e bem coordenado 
entre piloto e navegador é 
essencial para que a prova 
corra o melhor possível. O 
facto de terem conseguido 
concluir a prova deixou os 

participantes orgulhosos, 
visto que chegar ao fim é 
já uma vitória.
  	 Joaquim Teixeira 
refere que «Não pode-
mos esquecer de forma 
alguma todos aqueles 
que de forma direta ou 
indireta nos ajudaram e 
apoiaram, em especial 
aos patrocinadores que 
também acreditaram em 

nós.».
Como a equi-
pa Team UMM Servire-
boques não para e pro-
cura novos desafios, está 
a ponderar participar 
noutras provas como é o 
caso do Campeonato Na-
cional.

Ana Carla Gomes
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Mário J. V. Cruz

PREÇO:12,50 GOLOS 
(TUDO INCLUÍDO)

43º Anive��rio43º Anive��rio
01 de Dezembro 2017 às 13:00h

Sede do Mot� Clube
01 de Dezembro 2017 às 13:00h

Sede do Mot� Clube

Ementa
B�rego à Mot� Clube 

Ementa
B�rego à Mot� Clube 

INSCRIÇÕES:
Sr. Nelson Pedrosa:919 668 733
Sr. Gualdino Branco:911 518 572
Sr. Manuel Agostinho:962 893 808
Ou outro membro da direção do Motor Clube
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Motor Clube – Atividades a decorrer

Como referido na passada 
edição do boletim informativo 
“Notícias de Monte Redondo 
e Carreira”, as nossas equipas de 
futebol encontram-se em franca 
atividade.

Quando estas linhas chega-
rem até vós já foram realizados 
alguns encontros dos nossos mais 
pequenos atletas, nomeadamente 
nos Pousos, Meirinhas   e Mari-
nha Grande. Devido a uma ca-

lendarização diferenciada para 
este escalão não nos é possível, 
nesta altura, divulgar o local nem 
as datas de tais encontros. Pedi-
mos que estejam atentos e, con-
tactando o clube, essa informação 
poderá ser fornecida com todo o 
gosto!

O escalão superior, Benja-
mins, iniciará um segundo tor-
neio durante o mês de dezembro. 
À data em que escrevemos o pre-

sente artigo ainda não é conhe-
cida a respetiva calendarização. 
No entanto, esta equipa fará os 
seus jogos em Monte Redondo, 
o que facilitará a sua divulgação 
através da afixação de cartazes 
alusivos a esses jogos.

Deixamos a data  e o local dos 
jogos referentes   aos meses de 
Novembro e Dezembro.

Luís Nunes
Motor Clube

SÉNIORES
DATA JOGO LOCAL DO JOGO HORA

12/11/2017 Bidoeirense X Motor Clube Bidoeira de Cima -
19/11/2017 GAU Bajouca X Motor Clube

(1ª eliminatória da Taça)
Bajouca -

26/11/2017 Motor Clube X GAU Bajouca Monte Redondo -

03/12/2017 Motor Clube X Unidos Monte Redondo -
17/12/2017 Motor Clube X Santo Amaro Monte Redondo -

INICIADOS
03/12/2017 Motor Clube X Meirinhas Monte Redondo 10H30
10/12/2017 Motor Clube X Guiense Monte Redondo 10H30
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A Mãe Perfeita (ou não)

Este mês o texto é dedicado a todas as mães que tentam com 
todas as suas forças serem um exemplo de perfeição para 
outras mães, para os seus filhos, para o seu companheiro, 
amigos, conhecidos... e, todo o sofrimento e desgaste que 
esta “perfeição” lhes causa. Há uma frase que diz: “a mãe 

perfeita não chora, não se desespera, não perde a 

sanidade e, acima de tudo, não existe”. No entanto, 
na maioria das vezes exigimos muito, porque queremos ser 
a mãe perfeita. Qual o resultado? Acabamos exaustas, física 
e mentalmente, por isso não é surpresa constatar que cada 
vez mais temos mães a sofrer com a Síndrome de Burnout.

Mas o que é a Síndrome de Burnout?
É uma resposta do nosso corpo quando foi é submetido 
a um stresse prolongado e intenso, tanto física quanto 
emocionalmente. Este é um problema comum nos 
profissionais que trabalham em contato direto com pessoas 
em situações de alto stresse, como médicos e enfermeiras, 
por exemplo. Esta síndrome foi descrita pela primeira vez 
no final dos anos 60 para se referir ao desgaste sofrido por 
policias. Outras profissões mais expostas a este problema 
são : psicólogos, assistentes sociais, professores e operadores 
de telemarketing.

O principal problema é que a síndrome de burnout provoca 
uma série de sintomas que são facilmente confundidos com 
os de outras doenças. Na verdade, ele provoca sintomas 
psicossomáticos, como dores de cabeça recorrentes, 
insônia, fadiga severa e dificuldades gastrointestinais. Ele 
também é acompanhado de alguns sintomas emocionais, 
como ansiedade, depressão, irritabilidade e distanciamento 
afetivo.

Além disso, as pessoas com síndrome de burnout sentem-
se oprimidas e cansadas. Na verdade, muitas vezes elas 

experimentam sensações intensas de desamparo e desespero 
desde a hora em que acordam. Em última análise, se este 
problema não for tratado, pode levar o doente a sofrer de 
anedonia; ou seja, perde a capacidade de sentir prazer.

Por que as mães sofrem da Síndrome de Burnout?
Ser mãe é um trabalho em tempo integral, 24 horas por 
dia, 365 dias por ano. A isto acrescenta-se que muitas 
mulheres também trabalham e realizam a maior parte das 
tarefas domésticas. Em muitas ocasiões, assim que acabam 
de limpar a casa e colocar tudo em ordem, descobrem que 
já está tudo sujo e desarrumado novamente, o que cria um 
intenso sentimento de frustração e impotência que as faz 
questionar o sentido e o valor do que elas fazem.

Este problema ganhou ainda mais força nos últimos tempos, 
porque muitas mulheres também sentem a necessidade 
de ser mães perfeitas e acompanhar os seus filhos nas 
atividades extracurriculares. Este estilo de parentalidade, 
chamado de hiperpaternidade, acelera ainda mais o 
processo de exaustão e aumenta o stresse. Na verdade, tudo 
leva a crer que as mães superprotetoras correm maior risco 
de desenvolver distúrbios emocionais, como a depressão.

Além disso, a síndrome de burnout alimenta-se da sensação 
de falta de controlo partilhada por muitas mães. Elas 
querem proteger os seus filhos, mas percebem que, muitas 
vezes, estão em situações de impotência. Essa sensação de 
incerteza e imprevisibilidade torna-se muito desgastante a 
partir do ponto de vista emocional.

Como pode evitar este problema?
•	 Aprenda a priorizar as tarefas realmente 

importantes. Se no fim do dia não tiver feito tudo 

9
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o que tinha planeado, não se preocupe. Não há 
necessidade de ser uma super mãe.

•	 Reserve algumas horas apenas para si. Com 
crianças, é difícil encontrar tempo para você, 
mas se não se esforçar, será sempre relegada a 
segundo plano em sua própria vida. Portanto, não 

se esqueça de reservar algumas horas para relaxar. 
Pode fazer o que mais deseja, como assistir a um 
bom filme, ler, sair com amigos ou, apenas, tomar 
um banho relaxante.

•	 Peça ajuda. Não é nada errado pedir ajuda às 
pessoas mais próximas, como o seu companheiro, 
os pais ou os amigos. Se você dividir as tarefas 
domésticas mais equitativamente terá mais tempo 
para si mesma, e vai estar mais relaxada o que 
ajuda a melhorar o relacionamento com a sua 
família. Se tiver capacidade financeira também 
pode contratar alguém para a ajudar nas tarefas 
domésticas. 

•	 Adote um estilo de vida mais saudável. O stresse 
não é apenas um problema emocional, mas 
também é determinado pelo seu estilo de vida. 
Uma dieta saudável, prática de atividade física e 
o aprender técnicas de relaxamento irá ajudá-la a 
evitar o stresse.

E o mais importante, reserve para si e para a sua família 
tempo para não fazer nada, apenas para conversar, 
brincar, pintar, ver um filme, fazer um bolo...ou 
seja, tarefas fora da normalidade e sem horários ou 
distrações electrónicas.

Aproveitem o (pouco) tempo que estamos em família 
para criar memórias felizes.

Este texto foi traduzido do Espanhol e adaptado do 
original publicado no site Etapa Infantil

Carla Pinhal

Psicóloga
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SIniciativa pretende sensibilizar para a redução de resíduos

Valorlis adere à Semana Europeia 
da Prevenção de Resíduos
A Valorlis volta a aderir, 
pelo sétimo ano consecu-
tivo, à Semana Europeia 
da Prevenção da Produção 
de Resíduos, que decorre 
de 18 a 26 de novembro 
de 2017 em toda a Euro-
pa. Esta iniciativa pretende 
alertar e sensibilizar para 
as questões que se pren-
dem com a produção de 
resíduos, o seu correto en-
caminhamento e os com-
portamentos que devem ser 
tidos em conta de forma a 
reduzir e até mesmo evitar 
a sua produção.

Em 2017 o tema é “Reu-
tilizar com um toque de 
Reparação” e as ações de-
senvolvidas durante esta 
semana pretendem alertar 
e consciencializar a popu-
lação para a necessidade 
de mudar de uma atitude 
descartável para uma maior 
valorização dos produtos e 
dos recursos utilizados. Este 
ano, o lema é “encontrar o 
valor em algo que pensou 
que se tinha tornado inú-
til”. A Valorlis vai participar 
nesta iniciativa com três 
ações: “A Compostagem 

Doméstica é ideal para 

si!”, “Natal Verde, Ami-

gos Felizes” e “Plantas 

para curar e para co-

mer”

No dia 18 de novembro, 
vai realizar-se a ação “A 

Compostagem Domés-

tica é ideal para si!”. 
Esta ação é dirigida a toda 
a população, gratuita, e terá 

lugar no auditório da Va-
lorlis às 10 horas. Durante 
a ação, os participantes vão 
ficar a saber mais sobre a 
compostagem doméstica, 
aprendem a fazer um adubo 
natural a partir dos resíduos 
orgânicos e a construir um 
compostor artesanalmente, 
reutilizando paletes, redes e 
bidons.
No final da sessão será sor-
teado um compostor do-
méstico.

Também no dia 18 de no-
vembro, às 10h, e dedica-
do às famílias, teremos o 
workshop “Natal Verde, 

Amigos Felizes” onde os 
participantes vão aprender a 
fazer decorações e presentes 
de Natal, elaborados de for-
ma artesanal, recorrendo ao 
mínimo de recursos e dan-
do nova vida às embalagens.  
A inscrição é gratuita.

No final da semana, dia 25 
de novembro às 16h, no 
auditório da Valorlis é di-
namizado o workshop, pelo 
formador Miguel Boieiro, 
com o tema “Plantas para 

curar e para comer”, 
onde os participantes vão 
aprender a utilizar/reuti-
lizar diversas plantas com 
utilização benéfica para a 
sua saúde e utilizá-las para 
fins terapêuticos e culiná-
rios, promovendo a redução 
da produção de resíduos e a 
diminuição do uso de pro-
dutos químicos.

Nuno Heitor, Diretor Ge-

ral da Valorlis deixa ainda 
o apelo «para que as preo-
cupações desta semana se 
possam prolongar ao longo 
de todo o ano, e traduzir-
-se na mudança de alguns 
hábitos, que farão toda a 
diferença na redução de 
resíduos».

A Semana Europeia da Pre-
venção da Produção de Re-
síduos tem como objetivos 
alertar e consciencializar 

toda a sociedade, organis-
mos e associações, públicas 
e privadas, e cidadãos em 
geral, para a problemáti-
ca dos resíduos e das suas 
implicações, nas várias ver-
tentes, ambiental, de saúde 
pública e de gestão de re-
cursos naturais. Todas as in-
formações sobre esta inicia-
tiva poderão ser consultadas 
em http://www.ewwr.eu/ 
(European Week for Waste Re-
duction). 

Valorlis:

Tel. 244 575 540 ; valorlis@valorlis.pt
www.facebook.com/valorlis
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Assim Nasceu Portugal – III – Os Conquistadores 
de Lisboa Domingos Amaral

 Incapaz de vencer Afon-
so Henriques nos campos de 
batalha, o seu primo direito 
e imperador da Hispânia, 
Afonso VII, lança contra ele 
uma intriga infame. Nascido 
com deficiências nas pernas 
e aleijadinho, Afonso Hen-
riques teria sido trocado à 
nascença por outro menino. 
Assim, o verdadeiro filho do 
conde Henrique e de Dona 
Teresa não é o usurpador 
que usa o seu nome, mas 
talvez um dos filhos de Egas 
Moniz, que terá inventado 
um milagre de Nossa Se-
nhora para encobrir a sinistra 
troca das crianças. 

A primeira a conhecer 
esta tenebrosa malícia é Cha-
moa Gomes, eterna paixão 
de Afonso Henriques, que 
por amor começa a inves-
tigar a história, ao mesmo 
tempo que Egas Moniz e 
outros notáveis portucalenses 
a tentam afastar da corte, pois 
não querem que ela seja a 
primeira rainha de Portugal. 

Ao longo de sete anos, 

Chamoa Gomes e Lourenço 
Viegas, o filho mais velho de 
Egas Moniz e narrador da 
história, vão tentar descobrir 
o que passou trinta e tal anos 
antes, aquando do nascimen-
to de Afonso Henriques e 
também no dia da morte de 
seu pai, o conde Henrique.

Enquanto o mistério se 
adensa, o reino de Portugal 
cresce no norte e no sul, em 
lutas permanentes contra os 
leoneses de Afonso VII e os 
muçulmanos da Andaluzia. 
Apesar de falhada uma pri-
meira tentativa de tomar 
Lisboa aos mouros, Afonso 
Henriques é reconhecido rei 
em Zamora, casa com Ma-
falda de Sabóia e conquista 
ainda a cidade de Santarém. 
Mas é só durante o segun-
do cerco a Lisboa, duran-
te o qual os portucalenses 
contam com a fundamental 
ajuda dos cruzados vindos 
do Norte da Europa, que a 
vil intriga de Compostela se 
virá a esclarecer.

Ana Carla Gomes


